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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o primeiro volume da coleção “A Produção 
do Conhecimento nas Ciências da Saúde”. Um trabalho relevante e sólido na área da 
saúde composto por atividades de pesquisa desenvolvidas em diversas regiões do 
Brasil. 

Tendo em vista a importância dos estudos à nível microbiológico, para o avanço 
do conhecimento nas ciências da saúde, reunimos neste volume informações 
inéditas apresentadas sob forma de trabalhos científicos que transitam na interface 
da importância da microbiologia à nível clínico, patológico, social, ergonômico e 
epidemiológico.

Com enfoque direcionado às análises, avaliações, caracterização e determinantes 
ambientais, parasitológicos e econômicos, a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

O interesse cada vez maior em conhecer e investigar no ambiente novos focos 
parasitários tem como base transformações provocadas por mudanças econômicas ou 
sociais, urbanização crescente, tratamentos e descartes inadequados de antibióticos, 
que  propiciam aparecimento de novos focos. Assim, dados obtidos em diferentes 
locais sobre diferentes condições ambientais ou de desenvolvimento microbiano/
parasitário são relevantes para atualização do conhecimento sobre mecanismos de 
ação do agente patológico assim como diagnóstico e tratamento eficaz. 

Uma vez que a interdisciplinaridade tem sido palavra chave nas ciências da 
saúde observaremos aqui um fio condutor entre cada capítulo que ampliará nossos 
horizontes e fomentará propostas de novos trabalhos científicos.

Assim, o conteúdo de todos os volumes é significante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir 
conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. 
Desejamos que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui 
presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área 
fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PRESENÇA DE MICROFILÁRIAS DO GÊNERO 
LITOMOSOIDES (Nematoda: onchocercidae) EM MORCEGOS 

(Chiroptera: phyllostomidae) 

CAPÍTULO 2
doi

Juliane da Silva Nantes
Universidade Católica Dom Bosco

Campo Grande – Mato Grosso do Sul

Maria Clara Bomfim Brigatto
Universidade Católica Dom Bosco

Campo Grande – Mato Grosso do Sul

Edvaldo dos Santos Sales
Universidade Católica Dom Bosco

Campo Grande – Mato Grosso do Sul

Érica Verneque Martinez
Universidade Católica Dom Bosco

Campo Grande – Mato Grosso do Sul

Marcelo Bastos de Rezende
Universidade Católica Dom Bosco

Campo Grande – Mato Grosso do Sul

Jania Rezende
Universidade Católica Dom Bosco
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Felipe Bisaggio Pereira
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em Biologia Animal
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Daniele Bier
Universidade Católica Dom Bosco
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Carina Elisei De Oliveira
Universidade Católica Dom Bosco

Campo Grande – Mato Grosso do Sul

RESUMO: O conhecimento sobre os animais 
silvestres, bem como os possíveis agentes 
patogênicos que estes podem hospedar vem 
ganhando ênfase mundial, tendo em vista 
que sua proximidade com seres humanos 
e animais domésticos torna-se cada vez 
mais frequente, o que os fazem potenciais 
disseminadores e reservatórios de patógenos. 
O presente estudo tem como objetivo relatar 
a presença de microfilárias de Litomosoides 
sp. (hemoparasitos) em morcegos. Para a 
realização do estudo foram capturados 93 
morcegos pertencentes a quatro espécies 
Artibeus lituratus, Artibeus planirostris, Carollia 
perspicillata e Glossophaga soricina. O material 
coletado consistiu em amostras sanguíneas 
para esfregaço sanguíneo e fragmentos de 
fígado, pulmão, coração e baço para a técnica 
de imprint. As amostras foram submetidas a 
extração de DNA e posteriormente, amplificado 
pela Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) 
com os pares de oligonucleotídeos para 
a região DNA ribossomal 18S e 28S. Nos 
esfregaços sanguíneos e imprint’s foi possível 
observar a presença de hemoparasitos do 
gênero Litomosoides em quatro animais, 
sendo três da espécie A. planirostris e um de 
A. lituratus. O produto amplificado pela PCR foi 
sequenciado e posteriormente à pesquisa no 
banco de dados GenBank. Com identidade de 
93% para Litomosoides sigmodontis (acesso 



A Produção do Conhecimento nas Ciências da Saúde Capítulo 2 10

156927) com 93% de cobertura da região 18S e, 82% de identidade para Litomosoides 
hamletti (acesso 168509); 63% de cobertura da região 28S. Com resultados obtidos 
no sequenciamento e a confrontação com o banco de dados conclui-se que a espécie 
de microfilária encontrada pode ser uma espécie nova, entretanto para confirmar essa 
hipótese seria necessário a descrição das formas adultas do parasito.
PALAVRAS-CHAVE: Parasitologia, Chiroptera, Litomosoides.

ABSTRACT: Knowledge about wild animals, as well as the possible pathogens that 
they can host, is gaining worldwide emphasis, since their proximity to humans and 
domestic animals is becoming more frequent, making them potential disseminators 
and reservoirs of pathogens. The present study reports the presence of microfilariae 
of Litomosoides sp. (hemoparasites), which parasitize bats. For the collection of 
biological material, 93 bats belonging to four species Artibeus lituratus, Artibeus 
planirostris, Carollia perspicillata and Glossophaga soricina were captured. The 
material collected consisted of blood samples for blood smear and fragments of liver, 
lung, heart and spleen for the imprint technique. The samples were submitted to DNA 
extraction and later to PCR with 18S and 28S oligonucleotides. In blood smears and 
imprint it was possible to observe the presence of hemoparasites of the Litomosoides 
genus in four animals, three of the species A. planirostris and one of A. lituratus. The 
biological material submitted to PCR was used to carry out the sequencing and after 
the database search, BLAST. The result for use of the 18S oligonucleotide showed 
93% identity to Litomosoides sigmodontis, (accession 156927), for 28S oligonucleotide 
the sequencing showed 82% identity to Litomosoides hamletti voucher, (accession 
168509). With results obtained in the sequencing and the confrontation with the BLAST 
database it is concluded that the species of microfilaria found may be a new species, 
however to confirm this hypothesis it would be necessary to describe the adult forms 
of the parasite.
KEYWORDS: Parasitology, Chiroptera, Litomosoides.

INTRODUÇÃO

A ordem Chiroptera compreende o segundo maior grupo de mamíferos do mundo, 
com cerca de 1.200 espécies já relatadas, ficando atrás somente da ordem Rodentia 
(UIEDA e BRED, 2016). Possuem ampla distribuição geográfica, encontrados em 
regiões tropicais e temperados, porém com ressalva de algumas ilhas oceânicas 
isoladas e áreas polares (SIMMONS et al., 2005).  

No Brasil, são encontradas nove famílias, 68 gêneros e 178 espécies 
(NOGUEIRA et al., 2014). Estes animais são de suma importância para a fauna e 
flora, desempenhando papel importante na disseminação de sementes de árvores 
frutívoras, controlando o número de insetos, e executando a polinização de variadas 
espécies de plantas (REIS et al., 2007).

Os hábitos alimentares dos morcegos são carnívoros, frutígeros, insetívoros, 
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hematófagos, polinívoros e nectarívoros (REIS et al., 2007), sendo que os animais 
insetívoros equivalem a 70% do total de espécies mundialmente distribuídas, devido à 
grande variedade de insetos (UIEDA e BRED, 2016). 

Os morcegos podem se abrigar na natureza ou em grandes centros urbanos, 
sendo estes, cavernas, ocos de árvores, construções humanas, troncos, folhagens de 
árvores, entre outros. Estes locais fornecem local seguro para repouso, reprodução e 
contra as variações climáticas (UIEDA e BRED, 2016). 

Os morcegos podem atuar como hospedeiros de vírus, bactérias, fungos, 
protozoários e helmintos e também podem atuar como vetores mecânicos de 
Trypanosoma evansi (parasito de mamíferos domésticos e silvestres) além de atuar 
como reservatório de algumas zoonoses, sendo a raiva e a histoplasmose as mais 
conhecidas (BARROS et al, 2008; SAVANI et al., 2008).

Dos helmintos parasitos de quirópteros a família Onchocercidae ((Nematoda: 
Filarioidea) compreende os nematóides de importância médica e veterinária e das 42 
espécies de Litomosoides descritas em mamíferos 16 foram reportadas em morcegos. 
Diversos estudos revelaram a presença das microfilárias pertencente ao gênero 
Litomosoides em morcegos de espécies distintas e em várias regiões geográficas 
(tabela 1). O ciclo biológico desses parasitos é pouco conhecido, entretanto podendo 
ser heteróxeno e a transmissão pode ocorrer através de ectoparasitos ((BAIN et al., 
1989). As formas adultas são encontradas na cavidade abdominal e peritoneal e as 
fases larvais na circulação periférica). 

A (tabela 1).

Espécie de 
morcego Parasito Cavidade para-

sitada Região Autor

Artibeus jamai-
censis

Litomosoides 
guiterasi Abdominal Cuba Vigueras, 1934

Anoura caudifer L. brasiliensis Abdominal Rio de Janeiro - 
Brasil Rêgo, 1961b

Glossophaga 
soricina L. brasiliensis Abdominal Rio de Janeiro - 

Brasil Rêgo, 1961b

Glossophaga 
soricina L. guiterasi Abdominal São Paulo - Bra-

sil Rêgo, 1961b

Carollia perspi-
cillata L. brasiliensis Abdominal Botucatu - Brasil Linnaeus, 1758

Anoura caudifer L. guiterasi Abdominal Botucatu - Brasil Geoffroy, 1818
Artibeus jamai-

censis Litomosoides sp. Circulatório Panamá Cottontail et al., 
2009

Myotis sp. L. brasiliensis Abdominal Mato Grosso - 
Brasil Almeida, 1936

Artibeus plani-
rostris L. brasiliensis Abdominal Pará - Brasil Albuquerque, 

2016
Carollia perspi-

cillata L. brasiliensis Abdominal Pará - Brasil Albuquerque et 
al., 2015

Carollia perspi-
cillata L. guiterasi Abdominal Pará - Brasil Albuquerque et 

al., 2016

TABELA 1: Principais espécies de Litomosoides descritas em morcegos:



A Produção do Conhecimento nas Ciências da Saúde Capítulo 2 12

Dessa forma o presente estudo tem como objetivo relatar a presença de 
microfilárias de Litomosoides sp. em morcegos.

MATERIAIS E MÉTODOS

As coletas foram realizadas no município de Campo Grande, Mato Grosso do 
Sul, Brasil. Foram três áreas de coleta, sendo elas: Área 1, Instituto São Vicente; 
Área 2, Centro De Educação Ambiental Odilza Fernandes Bittar – CEA IMBIRUSSU; 
e a Área 3, Chácara Coqueiral. As espécies coletadas foram: Artibeus lituratus, 
Artibeus planirostris, Carollia perspicillata e Glossophaga soricina. Para a execução 
deste trabalho, foi obtida licença junto ao MMA (Ministério do Meio Ambiente), ICMBio 
(Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade), SISBIO (Sistema de 
Autorização e Informação em Biodiversidade) com Número: 48687-1 e CEUA/UCDB 
sob o protocolo n° (010/201548687-1). A captura dos morcegos ocorreu utilizando-se 
redes-de-neblina (“mist nets”), que foram distribuídas em diferentes pontos da área 
de estudo, como clareiras dentro da mata, trilhas e próximas de plantas frutíferas. As 
redes permaneceram abertas por um período de 6 horas, com vistorias em intervalos 
de 20 minutos. Os morcegos foram identificados a campo, com o auxílio da chave de 
identificação de Vizotto, Taddei (1973).  

Posteriormente, utilizando-se os laboratórios da Universidade Católica Dom 
Bosco – UCDB, os animais foram anestesiados e eutanasiados, submetidos à pulsão 
cardíaca, retirada de órgãos como baço, fígado, e coração para a avaliação da carga 
parasitária, fazendo-se uso de técnicas de esfregaços sanguíneo e imprint dos órgãos. 
As lâminas foram analisadas por meio de microscopia óptica, em microscópio Nikon 
ECLIPSE E200, nas objetivas de imersão de 100x, fazendo-se varredura por toda 
a lâmina. O material biológico também foi utilizado para extração de DNA e para 
realização da técnica de reação em cadeia da Polimerase (PCR) utilizando-se os 
oligonucleotídeos ribossômicos eucarióticos 18S com sequência: 5´-CAC GTT ATC 
TAG AGG AAG GA-3´ e 5´-GCG ATA AGC GGC TGG ATT AG-3´, 28S com sequência 
5´-GGC AGC ATT CTC AAG CTG C-3´ e 5´-CCA GTT ACG CTA TGG CAG AG-3´. Os 
produtos amplificados foram purificados e sequenciados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os animais capturados pertenciam à família Phyllostomidae, sendo os animais 
das espécies Artibeus lituratus, Artibeus planirostris, Carolia perspicillata, Glossophaga 
soricina e algumas outras espécies, inclusive algumas não identificadas. Foram 
observadas as amostras de 36 morcegos, coletados na área 1 (Instituto São Vicente), 
área 2 (CEA Imbirussu) e área 3 (Chácara Coqueiral). Para cada morcego preparou-
se uma lâmina de esfregaço sanguíneo, imprint de baço, pulmão, fígado e coração, 
totalizando cinco lâminas por animal, gerando 180 amostras. Na análise microscópica, 
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identificou-se microfilárias pertencentes ao gênero Litomosoides (tabela 2):

Espécie Esfregaço sanguíneo Imprint

Baço Fígado Pulmão Coração
Artibeus lituratus + + + + Ausente

Artibeus planirostris + Ausente Ausente Ausente +
Artibeus planirostris + Ausente Ausente + +
Artibeus planirostris Ausente Ausente Ausente + Ausente
Artibeus planirostris + + + +

Não identificado Ausente Ausente Ausente + Ausente

Tabela 2: Identificação de microfilárias circulantes em material biológico (esfregaço sanguíneo, 
imprint de baço, fígado, pulmão e coração):

Dos 36 animais analisados, 16,66% (6/36) apresentaram-se infectados 
naturalmente por microfilárias. Para espécie A. planirostris, verificou-se quatro 
animais encontrados naturalmente infectados, dos treze coletados, correspondendo a 
30,77% (4/13). Já a espécie A. lituratus, coletou-se doze animais, e um foi encontrado 
naturalmente infectado, correspondendo a 8,33% (1/12). Os animais de espécies não 
identificadas, foram três coletados, sendo um encontrado naturalmente infectado, 
correspondendo a 33,33% (1/3), (tabela 2).

A morfometria foi realizada utilizando o programa ZEN lite para determinar as 
medidas, com auxílio do microscópio óptico com câmera acoplada ao computador, 
através de mensurações de diâmetro e área das microfilárias

 

Figuras 1 e 2: Microfilárias de Litomosoides sp. observadas em microscópio AxioScope A1 
(Zeiss) e Nikon Eclipse E200 com óleo de imersão em objetivas de 100X.

Espécie do animal Identificação Material Biológico Área Diâmetro
Área de 

coleta do 
animal

Artibeus lituratus 1Al11 Imprint coração 176,888 
μm² 15,007 μm Instituto São 

Vicente

Artibeus lituratus 1Al11 Imprint fígado 140,433 
μm² 13,372 μm Instituto São 

Vicente

Artibeus planirostris 1Ap3 Imprint coração 76,074 μm² 9,842 μm Instituto São 
Vicente
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Artibeus planirostris 2Ap5 Imprint baço 155,936 
μm² 14,091 μm CEA Imbi-

russu

Artibeus planirostris 1Ap3 Esfregaço sanguí-
neo 152,53 μm² 13,936 μm Instituto São 

Vicente

Artibeus planirostris 1Ap4 Imprint coração 147,85 μm² 13,72 μm Instituto São 
Vicente

Artibeus planirostris 1Ap4 Esfregaço sanguí-
neo

232,342 
μm² 17,2 μm Instituto São 

Vicente

Artibeus planirostris 2Ap3 Imprint pulmão 163,425 
μm² 14,425 μm CEA Imbi-

russu

Artibeus planirostris 2Ap5 Esfregaço sanguí-
neo

304,741 
μm² 19,698 μm CEA Imbi-

russu

Não identificado 3NI2 Imprint pulmão 102,423 
μm² 11,42 μm Chácara 

Coqueiral

Artibeus planirostris 3AP5 Esfregaço sanguí-
neo

181,537 
µm2 15,005 µm Chácara 

Coqueiral

Artibeus planirostris 2AP1 Imprint coração 228,266 
µm2 16,749 µm CEA Imbi-

russu

Artibeus planirostris 2AP8 Imprint coração 224,894 
µm2 16,922 µm CEA Imbi-

russu

Artibeus planirostris 1AP3 Imprint coração 76,074 µm2 9,842 µm Instituto São 
Vicente

Artibeus planirostris 1AP4 Esfregaço sanguí-
neo

232,342 
µm2 17,200 µm Instituto São 

Vicente

Artibeus planirostris 2AP5 Imprint baço 155,936 
µm2 14,091 µm CEA Imbi-

russu

Artibeus lituratus 1AL11 Imprint fígado 140,433 
µm2 13,372 µm Instituto São 

Vicente

Artibeus planirostris 91 Esfregaço sanguí-
neo 42,686 µm2 7,380 µm Lagoa da 

Cruz

Artibeus planirostris 115 Esfregaço sanguí-
neo 99,198 µm2 11,232 µm Lagoa da 

Cruz

Artibeus planirostris 151 Esfregaço sanguí-
neo 76,662 µm2 9,875 µm Lagoa da 

Cruz

Artibeus planirostris 179 Esfregaço sanguí-
neo 23,221 µm2 5,400 µm Lagoa da 

Cruz

Platyrrhinus lineatus 184 Esfregaço sanguí-
neo 74,268 µm2 9,713 µm Lagoa da 

Cruz

Artibeus planirostris 1AP8 Imprint coração 211,961 
µm2 16,428 µm Instituto São 

Vicente

Artibeus planirostris 1AP8 Esfregaço sanguí-
neo 69,678 µm2 9,419 µm Instituto São 

Vicente

Artibeus planirostris 1AP10 Imprint pulmão 133,014 
µm2 16,051 µm Instituto São 

Vicente

Artibeus planirostris 2AP1 Esfregaço sanguí-
neo

182,380 
µm2 27,231 µm CEA Imbi-

russu

Platyrrhinus lineatus 184 Esfregaço sanguí-
neo

203,002 
µm2 14,889 µm Lagoa da 

Cruz

Artibeus planirostris 115 Esfregaço sanguí-
neo 81,941 µm2 9,619 µm Lagoa da 

Cruz

Artibeus planirostris 87 Esfregaço sanguí-
neo

124,218 
µm2 12,576 µm Lagoa da 

Cruz

Tabela 3. Distribuição das amostras e morfometria das microfilárias encontradas nas espécies: 
A. planirostris; A. lituratus e P. lineatus.
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As reações em cadeira da Polimerase (PCR’s) foram realizadas utilizando-se os 
oligonucleotídeos ribossômicos eucarióticos 18S e 28 S´, os quais amplificaram de 
acordo com o esperado. (Tabela 4).

PRIMER PONTUAÇÃO 
MÁXIMA

PONTUAÇÃO 
TOTAL

COBERTURA VALOR 
E

IDENTIDADE BITS

28S 429 429 63% 7e - 116 445/541 - 
82% 429

18S 1352 1352 93% 0 863/926 - 
93% 1352

Tabela 4: Resultados obtidos com o GenBank do material biológico submetido ao 
sequenciamento:

O sequenciamento realizado com o produto amplificado com o oligonucleotídeos 
da região rDNA 18S apresentou resultados e correlação com dados já depositados 
no banco de dados GenBank para Litomosoides sigmodontis, acesso 156927 
com identidade de 93%, já com utilização do oligonucleotídeo região rDNA28S o 
sequenciamento apresentou 82% de identidade Litomosoides hamletti voucher, 
acesso 168509 com as informações associadas e a qualidade do sequenciamento  
produzido pelo Chromas (Figura 3), pode-se concluir que uma  boa qualidade do  
sequenciamento.

Figura 3: Eletroesferograma do produto de PCR sequenciado, indicando boa qualidade do 
sequenciamento. 

Segundo Gazarine et al., (2012) as microfilárias do gênero Litomosoides são 
hematófagas, e são encontradas unicamente em regiões geográficas neárticas e 
neotropicais. Parasitam a cavidade abdominal e pulmonar dos morcegos, porém pode 
ocorrer uma migração errática e as larvas emigrarem para os tecidos. A transmissão 
destas microfilárias ocorre através de ectoparasitos (vetores), e também por via 
transplacentária (GAZARINE et al. 2012; WILIAMS 1948). Em estudo realizado por 
Reeves et al., (2016) demostraram grande quantidade de vetores em abrigos de 
morcegos, os quais provavelmente estavam transmitindo as microfilárias e compartilhar 
os hospedeiros.  A fim de esclarecer a importância do compartilhamento de nicho 
entre espécies de Litomosoides, são necessários estudos adicionais pode parasitar 
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cavidades pleurais e / ou abdominais (Muniz-Pereira, et al. 2016). Assim, o presente 
estudo levou à adição de novos dados ao estudo sobre Litomosoides sp.  e novo 
registro de hospedeiro vertebrado no estado de Mato Grasso do Sul, Brasil.
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